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Ex[celentíssima] S[e]n[hor]a D[on]a 

Isaura de Moraes Barros 

Piracicaba 
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Casa do s[e]n[ho]r 

Ant[oni]o Mendes Filho 

 

[De cabeça para baixo, escrito na diagonal no envelope:] 

Consta que o Brenno segue  

amanhã p[ar]a ahi, e volta logo. 

Aproveitei-n’o como portador 
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Isaura     21-7-24. 

Abraços e beijos a vocês todos. 

Aproveito o Dr. Flavio, que p[ar]a ahi 

segue amanhã, e escrevo daqui da 

casa de Das Dores, a quem vim visitar, 

logo que hoje. Argeu me contou 

q[ue] se encontrára hoje c[om] o Flavio 

e este contou estarem aqui o Jacob 

e familia. Vim visital-os. 

​ Em casa Noemia e povo 

perfeitam[en]te bons e tranquillos, 



como eu. Assim t[am]bem os de Anesia[?] 

e quero, onde se acham 4 f[ilh]os de Noemia.  

        Rosa e Dulce continuam servindo 

na casa. Laurinda saiu no dia 13 

e não volta mais, e ja soube que 

já mudou 3 vezes de casa por causa 

dos tiros. Está agora em Sant’Anna. 

        A lucta continúa. O governo 

está occupando desde o Insti- 

tuto Disciplinar até o Ipiranga, 

com 12000 homens. Infelizm[en]te 

 

[Sobre o texto está escrito, na vertical:] 

Manduca continúa no sitio de Jorge. 

Jorge e Calau vão 

muito bem. 
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atiram com canhões sem 

attingir os revoltosos, mas  

acertando em casas e fami- 

lias, especialm[en]te no Braz. 

A cidade, parte central, isto é, 

desde a Avenida até a Varzea 

do Carmo, e desde a Liberdade 

até a rua Cardoso de Almeida, 

tem sido poupada pela arti- 



lharia do Governo. Estou, pois, 

tranquillo na m[inh]a casa, mas  

não faltará p[ar]a onde nos man- 

darmos, si o negocio ferver 

aqui por perto. 

        Das Dores e Jacob aqui 

estão de prosa, ás gargalhadas 

com as pilherias sobre o  
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caso do legítimo Rev.[?] Miranda. 

Coragem e bons nervos não lhes 

faltam. Nunca vi o Jacob 

de nervos tão firmes. 

Aproveite qualquer portador 

e me escreva você - ou 

Maneco. Quero noticias 

do pessoal todo dahi. Indo 

na estação á hora do trem 

achará portadores. 

A noite de 19-20 foi uma 

verdadeira batalha em toda 

a linha, desde 7 h[ora]s de 19 até 9 h[ora]s  

de 20. Canhoneio em penca, 

e fuzilaria e metralhadoras 

cerradas, tudo á distancia 

de quasi uma legua de nós, 



excepto nas proximid[ad]es 

do Cambucy, cuja Igreja 
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foi tomada pelo Governo, que 

está apertando o cerco. Estou 

sentindo que a população já 

comprehende que a Revolta vai 

cahir mesmo. Si o Governo agir 

com senso e promptidão abafa  

tudo, sem precisão de canhões. 

Restarão fuzis e metralhadoras 

com tanks e aeroplanos para 

liquidar o caso, uma vez que 

cerquem as communicações 

com o interior com força suff[icien]te.  

Lú, Lena e Leninha estão no 

sitio de Jorge, parece que a ca- 

minho de Caldas. Na vizinhança 

da casa de Nhanhã houve um 

banzé damnado, que fez a Galhada 

espirrar p[ar]a a casa do Paulo, e de lá 

p[ar]a o interior. Abraços e beijos a 

todos, e mais a você, Maria, Maneco, 

netaiada, Nino e Hermann, do teu 

​ ​    saudoso  

21-7-24​ ​ Nhônhô 



 

Lista de apelidos: 

Ana Maria de Moraes Burchard / Anna Maria de Moraes Burchard – Nhanhan / Nhanhâ 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

Francisco de Moraes Barros – Nino 

Helena de Moraes Barros – Leninha  

Manuel de Moraes Barros Neto – Manduca 

Manuel Elpidio de Queiroz – Maneco  


